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- O Presidente da Câmara 
ll!u11icipnl, Ivan Afonso da Cosia Marques, (do 
PDS), na sessão de segunda feira, criticou ve­ 
em~temente o vereador (do PMDB), Marce­ 
lo C.1lvano, por "perseguições políticas contra 
hU111ild,s mor.ido_r~s das casas da Cohab". • 

Eegundo o vereador Ivan Marques "há pou· 
cosias um íuncionnrio ,àa Cohab esteve vlsitan 
do a vila, se inteirando dos problemas là-cxis- • 
entes e procurando solucicaalos. Um moço ca­ 
paz e dedicado. Ele estava verificando a situn• 
ção cfoqueles que estão encontrando dificuldades 
para pngax: as prestações. Sensibilizado com ns 
prccfuias condições de· muitos que a.i:idn !láo 
rosnem suas casas, autorizou a nlgumas pes· 
s0a3 a ccuparem casas que se· encontravam. n· 
i:andon:idas, evidentemente pugn.,do o normal, 
ou Jt>ja. d.-! acordo com as regras, Um gesto hu­ 
mantitio e lógico, pois as casas precissm ser 

1\conlcsse prosseguiu J\!arqucs - que 
um tcle:;n. lemo, até vergonha em dizer que! 
tal tipo tlc: pc=:i poss;1 ser colega, um homem 
que v da politicalha, criador de situações ve 
titia:.pega do telefone e sem qualquer escrú 

Fulo liga para a COHAB, cm Cnmi;o Grande, 
denw1c_í. ndo o funcionário, dizendo que o mc1-· 
mo e:tava de biaços com o presidente da Câma· 
·a a distribuindo casas a [esscas do PDS, co 
mo te foss3 obrigatório ser do PMDB para ter a 
sua a", 

Brnsllln (EBN) - ".Ac:ora estou à vontade p::trn dizer qu..: o cuncJ.­ 
dato do meu partido - que é o meu canc!Jdato - Dr. P ... ul•> l\falu! 
porque u maioria do meu partido quer que o Dr. Paulo Ma'uf seja o 
canwdalo". A o.!innaç5o ó do presidente João F•gucirecfo e foi fci1:1 totJS 
clirlgen1es do PDS na noite do d•n li, qu:mdo estes foram comunic;,r 
o!leinJment.e o resultado da Convenção. 

O Presidente Figueiredo acrescentou que "é ncccs::.:ir•o que. agora, 
nós nos unnmos, que esqueçamos as nossa:; desavenças, os nos~as que, .. 
relas, as nossas rusgas do passado e nos unnmos em torno daquele no· 
me, que ó o do Dr, Paulo Malu!, que a partir de hoje ó o candiduto 
do partido". 

O Presidente dn República no receber cm sua r~s,d(:ncln o oresi­ 
dente e secretário geral do PDS e os lideres no Senado e na Càmaru, 
Juntamente com o Ministro Lcltiio de Abreu (Gabinete Civil) afirmou 
ninda, que "as vozes responsáveis do partido !ulnram na Convenção, 
M mais sã essência democrática, oo contrárí<? do ocorrído com as opo­ 
sições" que homologam um nome, por imposição de um ou ele uns 
poucos, burlando o que deve ser o mais puro excrclcio democráúco. 
Figueiredo elogiou a conduta dos candidatos do PDS e n "maneira exem­ 
plar com que se portaram os convencionais. 

IMPROVI O DO PRESIDENTE 

Ao receber a comunicação oficial dos resultados da convenç.ío, em 
sua residência na granja do Torto, o presidente Figueiredo assim se 
mnni!estou: 

"Quero clízer que eu não tinha certeza de quem ganharia. Para 
mim qualquer dos dois candidatos poderio gnnhar. A verdade é que 
as vozes responsáveis do partido falaram.. Responsáveis porque a lel 
previa que eram as vozes responsáveis, desde as eleições de 1982. 

E a maioria dessas vozes, na mais sã essência dcmocrá1ica, esco­ 
lheu um candidato. Tal como deve ser. Tal como eu queria Düerente, 
graças a Deus, bem t1iferente, como disse o nosso presidente em seu 
discurso, da voz maciça, ela totalidade, ou da quase totalidade dos con­ 
vencionais de um Partido, que homologam um nome, por imposição de 
um ou de uns poucos, burlando o que acho deve ser o mais puro exerci­ 
cio democrático". 

A . . . 

CAM.ARA MUNICIPAL DENUNCIA: 
Politic·a em Belu Vista P e r s e gui ç ã o 

to sem dignidade, e ainda um tratamento cara 
de pau. Pois foz cortezia com "chnpeu alheio" 
com a maior naturnlidade. Que Wilson, cc1stru 
a uma vila em Bela Vista e depois q/ venham os 
seus apaniguados a se utilizarem da politicalha 
para distribuir as casas. Marcelo procura regis 
trar filho alheio. A obra é de Pedrossian e não 
de Wfü:o.,r, elo deveria ter. vergonha até de 
visitar as casas da Cohab. 

lltGlsrnai-.'Do FILHO J\LlIEIO 
Presidente da Câmara Municipal falou 

amEm; a respeito de o vereador Calvano se 
ulilftnr de uma cbra cons1ruidu no Gcvcrno 
eiu Pedro;sn para fazer "politicalha, arra 
.. ar eom! pessoas humildes. utiliza1dose de mé 
ledor n•-' - • • ' • - d +da co.ativeis ccm a sua si!uuçao {e 

ires.atante do povo. IVAN firmou que "o 
êSS~tllc Ler:i. 10,·acl :i prcsicient2 do COHAB, 
Boia o eredor Clano quase faz o rapaz per 
«tsp :u «.prega, provando desta maneira 
uela kaas's 2is i n ]jis« e rei 

"O pior de tudo, ünnlizou Ivan - é que 
andam recolhendo os ca.rnês em atraso e para 
quem não sabe, estiio até executando humildes 
moradores,-procurando desta forma expulsa-los 
de suas Ca!'as. :E: u,ma situação vexatória. ·Se há 
ainda um pouco de escrúpulos neste Governo 
que providê!1cins sejam tomadas para acabar 

com os pe~"i?guiçõcs polílicas em Bela Vista". 

Segundo informações do prefeito A!Õnso 
Dillon Nunes Leite, n. Prefeitura Municipal re­ 
cebeu mais de Cr$ 15 milhões de cruzeiros, em 
remédio,, doados pelo deputado Ari Rigo, para 
distribuição às pessoas carentes, através da 
PRONAV municipal. 

A primeira dama do município Dorinba 
Earbosa Leite, já possui um esquema de traba­ 
lho virnndo eEtn distribuição. Afc.,so Dillon 
dcstacou a importância dessa doação, enfatizn 
do que o dcr,ulado . Ari Rigo tem dado 
"pleno poio is nossas reivindicações, com par 
tidpaçüo aliva cm Iodas as iniciativas bclr vis• 

- tenses". O prefeito disse tambem que "Rigo 
tem otendido os nossos opêlos no tocante à con· 
scn•:iç5o de estradas vicinais, intcrccdcntlo jun 
lo 110 DERSUL que tem a frente o • dintilnico • 
dbsbor, o slr Arldo Frreir ds Soza". 

» #EITUR, 'CE3; 
CR$ 15 milhõ9S em 

e .,. . 

./\gor,', p:.r.1 que e:se exercício democráti. 
co continue, para que a pente bt:que que cs.so 
excrciclo democrático se transform •, de fato, 
n:1 pnitlc:i. cbqu1:e!a d,·mocrnc-ia que• nós ddcn• 
d,-mos, que nós queremos, mister se faz, e 1s'o 
eu quero dizer nes'a oportunidade cm que 
quero n::;radcccr a presença dos senhor<•;, para 
v•r nw comunicar o resultado of1cln.t da Con• 
vcnçito e solicitar p:ira ngradeccr, lnmbi,m, 
no.; cnndlc.l:ltc,s que se portnrum com uma con· 
duta a qul não !aço reparo ali,im; a;:rudcccr, 
inclusive, aos convencionais a maneira exem­ 
plnr como se portaram durante os trabalho: 
c.l:l Convenção. 

Mister se faz, repito, para que esse exerci­ 
elo democrático que é a própria voz da demo• 
cracia, que é a voz da maioria, se cr.ms!ormo 
em ul~o de prático para a democracia que 
buscamos; 6 necessário que ugor:i nos unamos 
qua esqueçamos nossas desavenças, ns nossas 
rusgas do passado e nos unamos em tomo da­ 
quele nome, que é o do Dr, Paulo Malu!, que 
a partir de hoje ó o candidato do partido. 

Só assim é que eu entendo que deve er 
democracia. 

Agora e:;tou n vontade para dh:er que <' 
candidato do meu par1ido, que é o meu candi 
dato, é o Dr. Pnulo Malu!, porque a maioria 
do meu partido quer que o Dr. Paulo Mal 
seja o candidnto" ... 

PAGAMENTO AOS PROFESSCR'E'S 
Dia 17 pp, o prefeito municip:l liberou os 

pagamentos dcs pr3fessores da I>cõià Yêr.. G-.ti 
marães Loureiro, cs quais :ião s1.r5o ;;proYcit.a­ 
dos nos quadros do Go,·erno. Escola recent3 
mente passou para o Estado .. e !".1:.i.; de qain~r. 
funcionários ficarão desempreg;wc-. ~2gu.1cb 
informações apenas cinco funcion:írios cb c::co 
la serão apro,·c.i1aclos, pois h~,·erá .i ,Jmc:.:c;;o • 
de noves profes::ores. . • 
OBRAS DE PA\'DIESTAÇAO PlH>fSEGU· 
-RAO 

O prefeito municipal disse qv: us cbzs de 
p:ivimcntaç:io a;fáltica n:.o sofr::::·l:-J de ccnti­ 
nuidade. Nosso próximo objcth·r, cH,:o e p;·::­ 
feito, é a pa,-imcntr:;iio asf:íllicn cl: rn:i Du11u~ 
ele Clllciu até l1 rua Barão _do Ludrie, até a Ls- 
lx V± buts. • 

., 
proprias 

Era~ília (EBN) - O Deputado Paulo Malu! 
candidato do FDS ucesrão do presidente 
Jcão Figueiredo, garantiu que no caso· de ser 
o vencedor do Colégio Eleitoral no fará "um 
governo de auditorias, um govero de persegui 
ção". Segundo l\Ialuf, sendo eleito, sua adminls 
tração irá representar "um governo de idéias 
prprias, de constituição da !r:tter:iidade e de 
amcr que tem marcado o governo do presidente 
Figueiredo·•. 

A posiçiio do deputado Paulo Malu!, foi 
rr:rnsmitida aos jornalistas log::, após o candidn· 
to do PDS ter feito uma visita de e:irtesfo no 
?l!Liislro-Chefc do Estado maior das Frças Ar. 
mads, brigadeiro Waudyr de Vasconcelos. O 
encontro àurou cerca de urna hora e, segundo 
Mnluf, não houve nenhum tipo de s.,J.icJt~ão 

. de npoio do :>.!his1ro do E..\IT A n sua cun<lidltu 
ra. 

- Somos nmigos há vários n."lo;, dlsse M,;. 
luf íri=do que na época em que governava 
Siio Paulo, o :anal Chefe à.> Estado l\Ialor dos 
Forças Armaria~ era o ccmand:mte do 40 co­ 
mando aé1cc rEg.ionzL 

Ni:o p:di apeio, mas sei que nu,gabinete do 
Ministro são f:eque.ates as visitas de políticos 
e neste ponto conto com a claboração do bri­ 
gadeiro \V:Jltlyr t!e Vasccncelo;:. 

Em re!:lç5o ;,e~ planos do can:lidato do 
PDS :ia :i.!-ea militar Faulo luf, garantiu 
que ap: assumnir o ccrazndo do G:,,·cmo irá 
lar as Fcrças Armadas Drusilcias o melhor e 
ma,s so[i.,ti-.::ido equip:imen:o prcduz.ido no 
Pais, para ampliar o mercado de trabalho prin 
zipalmente do setor metalurgico e para que as 
Forças Armds pesam desempznhar o seu 
atriéice papel de segurança nacional. 
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Ivaldo Pereira. 

- Aí'llliNSF.NTAÇAO - 

/1. "Tribuna da Fronteira" abre espaço nes­ 
ta sérls "Bela Vista, Idéias para o Desenvolvi­ 
mento" à todos os empresários, pecuaristas, co­ 
mereiante, políticos, bancários, mllitares, pro­ 
fessores, enfim à todas os pessoas que possnn, 
ronlrlbulr de umn forma ou de outra, com idé-. 
las, para um melhor desenvolvimc ato da comu 
nldndo, O importante, neste momcnlo de crise, 
é reagir dentro de nossos características, pro­ 
curando encontrar o caminho certo pnra o de­ 
!envolvlmenlo, criando mais empregos, mal~ dl 
visas e maiores oportunldndes para todos. Ca­ 
da um possui experiência em seu setor especl­ 
Jlco de trabalho, acredltmnos que a comunidade 
cm seu todo, possa nsslmllar novos métpdos e 
novas alternativas, desde que haja o espírito 
aberto puro os inovações que se fo.zem nccessó· 
tias. 

BELA VISTA, IDÉIAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
Esta série nasceu no Hotary Cluh de Bel 

Vista, onde e reúnem, sema almente, pro/ir 
ionais de diversas atividades e cnde as idéias 
são dbatidas livremente, sem fjunçóes politi 
cas, apenas como debate livre de alternativas 
para o progresso. Exemplo: » idéia lançada 
por Verv( de Araujo Castilhos a respeito da 
lmplonlnçlío de usinas de alcool, no município. 

É evidente que BfG Vista sofre uma cen 
traltzoção em suas :it(vidades econômicas, tudo 
aqui gira em lôrno da pecuária, se esta vai, 
bem, a cidade sete o clima se vai mal, há o 
reflexo na economia. Mas já se falou também 
que esta centralização só beneficia a classe dos 
pecuaristas, e que é preciso haver a descentra­ 
lização, Para isto é que iniciamos a séile, va· 
mos ao debate, vamos buscar Idéias e, temos 
absoluta certeza, a comunidade responderá ao 
nosso chamamento. Há pequenos e médios em· 
presárlos em nossa cidade, bem sucedidos, que 
venceram desafios e implantaram suas empre­ 
rns em épocas de crise. Destas pessoas temos 
algo a aprender. Há outros que se arrastam, há 
anos, não expnndlndo seus negócios, mas, ape­ 
nas, os mantendo, E outros, ainda, que possuem 
força, trabalho e esperança, só esperam a 
oporlunidrfde. 
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Ji'illado !l ADJORLe ABR.A.JORI 

Há alguns, empresários que Já se conscientiza 
ram da realidade, meio intuitivamente percebe 
ram que a saída está na industrialização. Te­ 
rnos matéria prima para implantar pequenas, 

médias e grandes indústrias na região de Dela 
Vista, é preciso penas fugir do esquema tra 
dicional de trazer emprras de fóra, pois aqui 
há recursos suficientes. E preciso que as lide­ 
ranças locais busquem soluções próprlns. Con· 
ceder isenção de impostos, terrenos e uma sé­ 
rie de regalias não basta, é preciso formar gru 
pos e leva-los a participar dos problemas locais 
Partir de onde? 

Apenas uma idéia: Em Guia Lopes da La· 
guna um empresário (com alguns !~cios) mon· 
tou um !rigoriiico. O grande potencial de Be 
ln Vista é o pecuária, nós ão temos um Mota­ 
douro em condições de !u.,clonar, qual seria o 
abate diário de um matadouro bem instalado. 
~O .100. 200 bovinos? Nunca é demais lembrar 
que um frlgo1ifico deixa em seu rastro uma 
Bérle de subprodutos que p:>diam ser exr,lnra· 
do! por outras empresas. Uma das idéias, ve,tl 
lados há mais de três anos pelo empresário A­ 
dalberto Sant'ano, é criar um curtume para 
aproveitar o couro preveniente do abate de bo 
vinos. Temos grandes pecuaristas, e médios, 
que poderiam comprar esta idéia, desde que 
resolves:m colaborar (e ganhar) com a comu­ 
nidade. Isto geraria mais empregos, mais im 
postos, mais movimento na cidade e consequen 
temente, início de uma industríalizaç5o. 

Não é faci) ter em Bela Vista, ideais de in­ 
dustrialização, quando só se fala na venda e na 
compra de gado, que enriquece os comercian­ 
tes do setor, mas que não beneficia a comuni· 

O EL 
HOTE 

- e ..., a 
~ADRÃO INTERNACIONAL 

APARTAMENTOS COM AR CONDICIONADO. TELEVISAO, GELADEIRA. 

CHUR.RASCARIA, ROD1ZIO. "A MAIS MODERNA INSTALAAO DA CIDADE E A 
QUF MELHOR ATENDE 

ANEXO· ESCRITõRIO.ln!: OORRETAGENS - VENDA DE FAZENDAS .: • 

BALTA - CORRETOR -- REGISTRO CRECI N 1239 

l'ACIJi'ICO 

AVENIDA CEL. PTLAD REBU. 1.293 - CEP '79 290 - FONE• Escritérlo: 255-1255 
• BONITO l\ISRes ldêndrr: 255-1180. 

PALACE ROYAL LTDA 

1924 • 59 Anos Servindo ,Mato Grosso de 
Sul • 1983. 

O MAXIMO EM l\IODAS MASCULINAS 

TUDO PARA ESPORTES E COLEGIAIS 

Rua Dom Aquino, 1447. Rua 14 de Julho, 2222 

Fone: 624-2103 

SROMERCAD D 
WHiTE MIGNOLII LTDD 

A QUALIDADE DE SUA VIDA DEPENDE DA QUM : 
POE NELA. JALIDADE DAS COISAS QUE VOCE 

. ., 

; PANIFICADORA CONFEITARIA, LANCHONETE AÇO • • 
TE UGUE, LEITERIA E ,,.,,,....,. Igob I}CE:'. ! g VENDAS-DE.. 

PRODUTOS VETERINÁRIOS POR ATAAo2vivi nrom. - .-.· ·l IAHH 'UFA IUVUE DE CAXAS N?44G -.. •M .Os •" 

dade com empregos e cem IMPOSTOs, 

Esta afirmação poderá desagradar a mui 
tos, mas é uma verdade e esta precisa ser di­ 
ta. 

Voltando ao tssunto do Frigorífico - a 
penas um idéia, é bom lembrar que definida 
qual seria a empresa, que poderia ter tr3s, cia 
co ou até dez sócios, o capital poderia ser levan 
tado na própria comunidade, isto s,'m depc.,. 
der das grandes fortunas lccal, apenas a nível 
de pequenos e médios empr<:sários. 

No rastro do figorifico e do curtume, po 
derão surgir muitas outras empresas industri­ 
is, como de calçados, bolsas, cintos e outros 
artigos de couro, de bola.$, c!tmara para bolas, 
de cola para calçndos; de adubo orgânico; de 
balas, de goma de mascar, entre outras. 

Há também um programa de hortifrutlgran 
jelros, viável a curto prazo, já em estado em 
brlonárlo, faltando apenas malar orientação 
quanto à comercialização dos produtos. 

Tribuna da Frontelr.,, há pouco mab de 
dois anos, lançou a Jdéia de se criar em Bela 
Vista um Conselho de Desenvolvimento Comu­ 
nftátio. Hoje, mais de que nunca, esta Idéia 
precisa ser viabilizada. No mundo de hoje, a 
maior preocupação é com o homem, centro de 
tudo aquilo que se faz em tennos de desenvol· 
vimento. Seja através da Preícitura Munici­ 
pal, Rotary ou Associação Comercial e Indus 
triai (que prcisa ser implantada), seja atra­ 
vés da iniciativa privada, a verdade é que Be­ 
la Vista precisa mudar, e mudar logo, sob pe­ 
na de permanecermos sempre sob os guarda 
chuvas de um grupo privilegiado, enquanto 
80 da população recolhe as migalhas dos 
banquetes. Este é um desafio gigante. O QUE 
VOCE TEM A OFERECER A SUA CIDADE? 

Estamos prontos para receber quaisquer 
colaborações, sejam elas de comerciantes, pecu· 
aristas, empresários ou políticos. O primeiro 
passo para mudar a im::gem, é conhecer as po 
tencialld.ades do munidpio. O que poderá ser 
feito? Neste contéxto, é de suma importância a 
participação de todos. Já solicitamos a EPA­ 
ER local um estudo pormenorizado a respeito 
da implantação de usinas de alcool. É bom que 
todos os leitores entendam, são IDÉIAS PARA 
O DESENVOLVIMEN'f<? DE BELA VISTA, 
não estamos procurando ditar regras e nem 
métodos, apenas convidamos à comunidade a 
procurar , conosco, novas alternativas para se 
construir uma sociedade melhor, com oportu-, 
llidades para todos, nunca é demais repetir. 

Dil SOUZA R.OS-l 

CREA - 667-D 
lNCR.\ - 76/83/CR,.16 

Projetos e Execução 
Serviços Topográficos 

Desmembramentos. loteamentos. med!- 
ção de fazendas, etc. ' 

Rei:ularlzações de Obru 
Avt'llaç!íes 
Orçamentos. 

Escritório: Rua Mario Van Den Bosch 
460, - Fone: 439-1368. 

BELA VISTA j 
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Atos do podar executivo 
Afonso Dillwn Nunes Loite, Prefeito Muni­ 

ipl de pela Vista, Estado de Mato Grosso do 
Sul, usando das atribui@óes que lhe são con­ 
fqrlclas ó ele ucôrdo com o d.ispost.o na. Lei 
Complcmonkr I\º 7 de 20 de novembro de 
1081.. 
RESOLVE: 
"f'.ONOEDEll FºúlUA.lii lllí:GULAMEN'l'AltP.:S" 

A• t\molo!lrlo: I-1)!.:RMES GONÇALVES, 
relativa' ao período de 83/84, a partir de 26 
08,84 25.07.84. (Por, n 0137/84, de 25.0G. 
M4), 

A funcionária: LECY LNO LEITE, rela­ 
tivas ao poriodo de 83/04 u 'partir de 28.06.84 
a 27,07.U, (Port. n• 0130/8-i de 27.06,04). 

A· funcionário: ANTONIO MARIO FELI­ 
Pl!l nas SANTOS ralatlvas no período de 83/ 
84 Q pnrtlr de 02.07.8-i a 31,07.04. (Port. n• 
0189/84 de 02.07,04). 

Ao Cúnclonárlo: ANTONIO CARDOSO 
JALElS, relativos no perloO.o de 82/03, a partir 
de 02.07.84 a 31,07.84, (rort, n 0140/64 de 
02.07.04). 

Ao fuacionário: RAMAO CONCEIÇAO AL­ 
MIRON, relavas ao período de 83/84 a parllr 
de 02,07.84 a 31.07.84. .Port.. n• 0141/84 de 
02:07_,8() 1 

Ao funcionário; ADOLFO CORONEL, re­ 
lativas ao período de 83/84 a partir de 06.07. 
84 a 03,08,114. (Port. n 0143/84 de 06,87. 
84). 

-A fUnclonário: EMILI.A CRUZ SILVA, rc­ 
lo!Jvns no período de 83/84 a parUr de 10.07. 
Si a 08.08.84. (.Port . n° 0144/84 de 09.07.84). 
_ Ao fUnclonárlo: • Joiío Romão da Crw, rc­ 
Jntiv._as ao período de 82/83 a partir de 10. 07.84 
a 08.08.84. (Port .. n° 0145/84 de 13.07.84), 

.Ao íUncjonârlo: JUSTO C.ÂCERES, relnt.i­ 
vas ao período de 83/84 a partir de 11, 07. 84 a 
09.01.84. (rort. nº 0146/84 de 13.07,84). 

Ao funcionário: HAROLDO CHAVES, re­ 
lativas o p&iodo de 83/84 a partir de 14,07. 
84a 12.08.84. (POrt. n• 0147/84 dt 13.07. 
84). 
- . .A. !Wlcionárla:-SOLANGE PROENÇA BRU 
NET, relativas ao período de 83/84 a partir de 
16.07.84 a 15.08.84. (Por, n° 0148/84 de 
13.07.84). 

A funcionária: ·SíRU GUEDES CORR.lw\, 
relativas ao período de 82/83 a partir de 13. 
07.84 a 11.0S.84. (Port. nº 01-49/84 de 13.07. 
114). 

Ao !Unclonário: 'EI:J)ER BASSO, relativas 
ao penodo de 63/84 a partir de 17. 07. 84 a 15. 
08.84. (Port. n• 0150/84 de 17.07.84). 

Ao !Unoionário: JOSÉ AYRES CAFURE , 
rer.&.và& ào p&río'do de 83/84 a parlir de 17. 
07.84 a 15.08.84 (Port. n• 0151/84 de 17.07.84). 

Ao funcionário: ELÁDIO DOMINGUES 
COLMAN, relativas ao periodo de 83/84 a par­ 
tir d 01.08.84 a 30.08.84. (Port, n 0152/ 
H de.02.08.84). 

Ao funcionário: BERNARDO 1i:SPIN0j3A, 
relativas ao período de 83/84 a-partir de 01. 
08.84 a 30.08.84. (Port. nº 0153/84 de 02, 
oa.84). 

Ao· !Uncion.árlo: IRENO D.AV:ALOS , rela­ 
tiras ao período de 83/84 a partir- de 01. 08. 84 

municipal n· 005/84 
a 30,0!l,04. (Porl, >lº Ol•i/84 de 02.00.84). 

A.o tun.clornirlo: JOAO NUNES DE MIRAN 
DA, relativas ao período de 83/04 a partir de 
02.08.84 a 31.00.84. Por, n° 0155/84 de 
02.00.04), 

Ao tuncionárlo: AMADIO SATURNINO 
QUINTANA RODRIGUES, rclaUvas ao perio­ 
do de 83/84 a parUr de 01.08.04 a 30.08.84, 
(Port. nº 0156/84. de 02.08.04). 

Ao Iunclonárlo; SEVERIANO BRUNEL, 
relaUvas ao perlodo d11 83/84 a parlir de 01.08. 
84 a 30,08.84. (Port. n" 0157/84 de 02.08,84). 

Ao funcionário: CLEMENTE MARCO LO­ 
PES BARBOSA, reletivas no perfodo d.e 63/84 
o pnr11r de 01,08.84 a 30.08.84. (Port. n° 
0160/84 de 02.08.84). 

A funcionária: MARIA CLAUDIA DE SOU 
ZA, relativas ao período de 83/84 a partir de 
01 08. 84. a 30. 08.84. (Port, n• 0161/84 de 
02,08.84), 

Ao funcionário: NELSON ECHAGUE, re­ 
lativas ao periodo do 83/84 a partir de 02.08. 
Ma 31,08,84, (Port. n• 0162/84 de 02.08.04). 

"ADMITIR FUNCIO ARIOS" 
O funcionário: ADELINO CHAVES I.0- 

PES, paro exercer a !Unção de Trabalhador 
Braçal na Secretaria de Viação, Obms e Ser­ 
viços Urbanos, a partir de 02.00.84, {Port. 
n• 0165/84 de 02.08.84), 

O funcionário: VICENTE DOS SANTOS 
PERALTA, para exercer a função de Trubalha­ 
dor Braçal na Secretaria de Viação, Obras e 
Serviços Urbanos, a partir de 02. 00. 84. (Port. 
n• 0166/84 de 02,08.M). 

O !Uncionário: JOAO GESSUI FRANCO, 
para exercer a !unção de Trabalhador Braçal 
nn Secretaria de Viação, Obras e Serviços Ur­ 
banos a partir de 02,08.84. (Port. nº 0167/84, 
tle 02. 08. 84). 

O funcionário: CARLOS OLMEDO , para 
exercer a função de Trabalhador Braçal na 
Secretaria de Viação, Obras e serviços Urba­ 
nos, a partir de 02.08.84. (Port. nº 0168/84 
de 02.08,84), 

"DEi\ll'l'IR FUNCIONARIOS" 
O !Wlcionário: FRANC\SCO SALUSTIA­ 

NO DA SILVA, por pedido de dispensa em 
30.07.84. (Port, n• 0158/84 de 02.08.84). 

A funcionária: IONE LIDIO DA SILVA 
por pedido de dispensa em 30,07 .84. (Por1.' 
nº Ól59/84 de 02.08.84). 
. A funcionária: ELOIR NOGUEIRA MORA­ 
ES, por pedido de dispensa em 01,08.84. 
Port, n° 0163/84 de 02.08.84). 

A fUncionária : ANA JACIRA VIANA RA­ 
MOS, por pedido de dispo= cm 30. 07. 84. 
(Port. n• 0164/84 de 03.0S,84). 
CONCEDER LICENÇA PARA. GESTAÇÃO" 

A funcionária: VERIANA RAMONÂ. TOR­ 
RES, a partir de 18.06.84 a 09.09.84. (Port. 
nº 0142/84 de 04.07.84). 

Prefeitura Municipal de Bela Vista, Es­ 
tado de Mato Grosso do SUl, aos Dez dias do 
mês de agosto do ano de mil novecentos e oi­ 
tenta e quatro. 

AFONSO DILLON NUNES LEITE 
PREFEITO l'I-IUNICIJ>AL 

Dec.reto 
Em· • 

• n 
16 

013/84 • Gabinete do 
de Agosto de 1984 

Afonso Dillon Nunes Leite, Prefeito Muni­ 
oipal de Dela Vista, Esl.lldo de 11-'!ato Gros.,o 
do Sul, no uso das atribuições que lhe confere 
o item I, do anigo 120, da Lei Cornptcmco:at 
nº 07, da 20 de novembro de 1981, 
DECRETA: 

Artigo 1°) Con.sidel'1l. Hóspede O!Jcial do 
Município, o Sr. Dr. HENRIQUE GOMES 
DA SrLVA, ilustre governador do Rotary Club 
Distrito 4-47. 

Decreto 
Em: 

Afonso DilJon Nunes Leite, Prefeito Muni­ 
cipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso 
cio Sul, wando dll4 atribuições que lhes são 
conferidas e de acordo com o disposto em o 
artigo 120 da Lei Complementar n• 7 de 20 de 
novembro de 1981, 

n' 011/84 • Gabinete do Prefeito 
06 de Agosto de 1984 

3,131 Remuneração de Serviços Pessoais 
500 .000,0U 

3,200 Transferência., Corrente, 
3.2.55 Assistência Médíc• Uospit:i.Jar 1100.000,00 
Tolnl 1,300. 000,00 

Artigo 3º) O pr-esen~ decreto entrará cm 
vigor na data de sua publlcoção e a.fixação, 
revogadas as disposições cm contrário. DECRETA: 

Artigo 1°) Nos termos da Lei Municipal 
n° 741/83. Artigo 4°, item Ili, fica aberto um 
Crécillo Suplementar no valor de Cr$ 
1. 300. 000,00 (Hum milhão e Trezentos Mil 
Cruzeiros), a ser consignada na seguinte do­ 
tação orçamentária: 

EXEetrrIVO 
O, 108 Secretaria Municipal de Transporte 
3. 000 Despesas Correnles 
3 .100 Despesas de CUSteios 
3.120 Material de Consumo 
Total 

1 . 300. 000,00 
1.300.000,00 

Artigo 2°) Para cobertura do presente Cré­ 
dito Suplementar foi cancelada a importã.ncia 
de Cr$ 1. 300. 000,00 (Hum Milhão e Trex.en­ 
tos Mil Cruze iros), na seguin te dotação orça­ 
mentária: 
O. 106 Secretaria Municipal de Saúde e Assis­ 
tência Social 
3. 000 Despesas Correntes 
3. l 00 Despesa. de Custeios 

Prefeito 

Artigo 2°) Ese Decreto entrará em vr 
na data de sua publicação, revogada ns dis· 
pos•ções cm contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Dela 
Vi.:ta, E~tndo ac M.nto Grosso do Sul, aos de­ 
zes:eis dias do mds de agosto do ano do mtl 
norecentos e oll na é q4a'r·, 

A.t'ONSO DU.tO. NUNES LEln: 
PREFEITO . ltJNIClPAL 

Gabinete do Pre!eito Municipal de Bela 
Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, o.os seis 
dias do mês de agosto do ano de mil novecen­ 
tos e oitenta o quatro. 

1 1 
AFONSO DJLLON NUNES LEITE 

PREFEITO MUNICIPAL 
•• 1 

t : 

Três boas razões 
Para você preferir os 
nossos Impressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rapidez -- 

Escritório de agrimensura Hélio Diório 
Registro CREAA - Número 52.993/TD S.P. 

. VISTO Número 1. 011 -- MS 
Medições de Terras - Levantamentos Cadastrais do Fazendas - Divisõe& de lavem.adas - 

Ratificação J• nto ao INCRA. 
. Servi ço Qualificado Responsável e Técn!co 

• Atende todos os Muni(;fpios ~da Regiio 
Informações: Fone 439-1258 (Escrit6rio) e 4:!9-1057 (Residênda} 

Rua: Cuiabá 180 ·(Escritório) 
BELA VISTA 

Rua: Gehetal '0sórlo 1281 (ltesídência) 
Mato Grotte do Sul 

"O bom servidor nada teme -•..L.. • futuro". no mrten@e orgulha -se do pasado e confia eegamente o 

SE 18CÊ • PO E DCERTIR 
q 

!. . t • .: 

1+• CDLCIREO 

do 

NID ERRE 
BDDOQUENA 

O MELHOR CORRETIVO PARA O SOLO - PRODUTO DE ALTA QUALIDADE. 
MINERA Ç.lO BOOOQUENA L'IDA.. 

HÃ 15 ANOS AJUDANDO A CONSTRUIR O PROGREss o DA REGIAO 
SOS ~=:_os APERF 'EiçOANDO (CADA VEZ MAIS- MELHORANDO A QUALIDADE EY BENEF! OIO DE NOS. 

D1NA1sMo, r E DEDreA1o 

TA =~ PREDOMINANTES QUE FIZERAM DA MINERAÇÃO BODOQU!! NA A SEMENTE I PROGRESS O ,Hs. 

USINA: RODOVIA JARDI A PO!tTO MORTINHO -Km 54 
EscrltóriC: Av. Duque de Caiias 99 - Jardim M. Dourado» , pua Jagaia Tel±ela Aros 19s. 
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1QUIIIMENTO N" J17/I 

AUTOR; Verstlor Marcelino Cássio Iilia A­ 
ioli 
'l'i.l.E.PONl! Ni\ ESCOLA 

Requeiro a mesa ouvido o plenário na for­ 
ma regimental, para que eja oficlado ao Ex­ 
mo Senhor Prefeito Municipal, solicitando a 
n talação de um aparelho telefônico para 
Escola Jarbas Passarinho, tendo em vi :tn· qU(' 
a referida Escola acha-se Instalada distante do 
ctnlro () umnn vez que a Direção daquela Escola 
n .. o pos,ut veículo a sua disposição, dificulta a 
comunicação para manutenção da referida Es­ 
cola Municipal. 

REQUERIMENTO N 0I6/8L 
i\U'fOR: Vcrro«lor Jl'forccllno C,ís~lo Dii;liu 
Acioll 
f-!fmE:DOURO 

Requeiro u mc.sn ouvido no plenú.rlo na 
forma rewmenlnl, pnrn que soja endereçado 
<'Xpefüentc ao Exmo. Sr. PI'efello Municipal, 
rollc!tnndo n rccon•lruçiío do bebedouro <ln Es 
cola Municipal Jarbus Passarinho, a qual o mes 
mo fora oeupac!o por pessons estranhos a E~ 
cola, dnnif!cnndo completnmenlc. 

r , e , 

.----------------~----------------- 

REQUERIMENTO N" 045/84 

AUTOI: Vereador Marcelino Cissio Ilgli 
I\.do!l 

COZlNÚ/\ E CASJ\ DO ZELAOOn 
ncquclro a mesa ouvido o plenário na for 

mn r<:gimental, para que sejri oífcildo ao Exmo. 
Sr. Prefeito Municipal, solicitando a reconstru 
ão da cozinha e casa do zelador da Escola Mu 
niclr,al Jurbl!i, Passnrll1l10, sltundo na Vifa da 
Cchub, que encontra-se em péssimo estado, 

INDICAÇA.O N@ 03&/34 

AUTOR: Veredor Marcelino C:íssio Dlglin 
J\doli 
JtECUl'EltAÇ.i\O DE ESTICADA 

Requnlro n mesa ouvido o plenário na for­ 
mn regimental, dispensadas as formalldades 
legais, para que scjn oficiado no Exmo. Senhor 
Prefeito Municipal, solicitando a recuperação 
da estrada que liga a Faz. Santo Antonio 
de Pery de Almeida Mello e a Fnz. Retângulo 
de propriedade de T6rcio Celestino Gonçalre, 

SEJ\IPRE PRESENTE NA CONQUISTA DE .NOVAS A.LTEitNATIVAS PARA O PRO 
GRESSO DA REGIA.O. 

HORAnIOS 
Jardim p/ Bela Vista: 2:40, 9:10, 10:4.0, 15:40, 1 . 
18:40 diáriamente. Bela -Vista P/ Campo Grande e Aqui«Iauana - 
Jardim • Porto Murtlnho: 15:00 hs. 5:30 hs. 
Jardim • Bonito: 14:00 hs. s B 1 • •• 
Jardim . Aquidauana: 8:30, 17:00 hs. _ e a Vista - Campo Grande 11 hs.. 
Jardim - Campo Grande, via N!oaque: 7:30, Bela Vista - Campo Grande - 14 hs. 
13:00, 16:00, 23:50 hs. • Bela Vista - Aquidouana Dir'\to - 15 hs. 
Jardim • Campo Grande, via Maracajü: 11:00 Belá Vista - Campo Grande .Direto - 22 hs, 
Jardim a Dourados - 11:00 horas Bela Vista - Ponta Porã - 6:00 hs. 

1 

Bela Vista Ponta ?orá -12:00°hs 
?Sonito à :Sodoquena 6:00 horas Bela Vista Ponta Porã - lG:91 ks. 
Bo6oquena à lSonito 16:011 horas 

Servindo. _e p_orticipand.o em 
de vinte /V\ur)iCipios de 

mais 
MS 

ONIBUS PARA EXCURSAO - TURISMO - EFICii?NCIA A SEltVICO DO POVO D,\ 
FR01'i"TEIRA E !SUDOESTE. 

INDICAÇAO N' 010 s! 

AUTOR: Vereador Mrli»o Cisio Diglia 
A««oli 
ru::cc.r?UHAÇAO DE ''>Tn,\D.\ NA l'f:EGl!l· 
ÇA 

Indico a mesa ouvido o plenário nu forma 
regimental, dispensadas as formalidades Agis 
para que seja endereçado expediente ao Exmo, 
Senhor Prefeito Municipal, solicitando a teca­ 
peração da estrada que lia a região da prerui 
a com a BR 050, a qual a mesma encontra-se 
em péssimo estado de conservação, 

JIBQUEllli\mN'fO Nº 04.8!8l 

AUTOlt: Vereador Marcelino Cissio Diglla 
Adoll 

Requeiro a mesa ouvido ao plen:írio na for 
mn regimental, pnra que seja endereçado ex­ 
pecllente ao Ex.mo. Senhor Prefeito Municlpa.l 
da necessidade cm man.clar fazer abertura de 
uma porta na sala dcs professores da Escola Mu 
nicipal Ja.rbas Passarinho, bterliganclo a ala 
da Escola com o pótio dos fundos para um con 
trole maior principalmente no r,eríodo noturno 
bem como mandar fazer coruerto nas instala.. 
ções de dois banheiros do referido colégio, que 
niio oferecem condlçõe~ de uso. 

1!EQUETil1\IBNTO Nº 04.2/84. 
AUTOR: Vereador Anselmo Lopes 
J\.BERTUTI.A DE RUAS 

Requriro a mesa ouvido ao plenário na for 
mn regimental, para que seja encaminhado 
expediente ao Exmo. Senhor Prefeito Mwticl· 
pal, com cópias ao Chefe do Escritório da Ener 
sul local e ao encarregado do SAAE, da neces­ 
sidade em mandar fazer aberturas de ruas no 
loteamento !taboravi, bem como estender a re­ 
de do energia e.1étrlc;,. e rede. d'água no cita­ 
do loteamento por haver aproxlrnadamc.,te 50 
(cíncoenta) residência- instaladas naquele lo­ 
cal. 

INDICAÇAO N" 038/8-1 
AUTOR: Vereador Anselmo Lopes 
URBANIZAÇAO 

Indico a Mesa ouvido ao plenário na forma 
regimental, dispensadas as formalidades para 
que seja encaminhado expediente ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal, ·com cópia ao Secretário 
de Obras do MU!l.icipio, da necessidade em fa­ 
zer urbanização em tcda extensão da Av. Se­ 
nador Pinheiro, bem como o encascalh.amenlo 
da citada Aveuld. 

REQUERIMENTO N 443/84 
AUTOR: Vereador Ivan Alonso dn ·.Cosia 
i\Inrqucs 
PONTE NO CANDELAO 

Requeiro a mesa ouvido ao plenário na fôr 
rna regimental, para que seja encaminhado ex­ 
pediente ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, da 
nece:sidade em mandar fazer a reforma da pon 
te sobre o córrego Candelão, na e·stráaa que de 
manda à Caeira. 
JUSTIFICATIVA 

Face a precária condição que se apresenta 
dificultando o tráfego e danificando os veículos 
que por ali dlotu.mamente transitam, em se 
tratando de acesso à região bdústrial e pecuá 
rio. de nossa cidade, da.i a :necesidade de se fa­ 
zer urgente reparo. 

REQUERI!TNTO N" 0M&t 

DECLARAÇÃO 

Enio Oviedo, declara que perdeu folha de 
Cheque n 899478, da Agência do Banco do 
Brasil, da cidade de Bela Vista MS, com data 
de 10.0õ.84, no valor de 1811.500,00 e comunil:a 
ainda que o mesmo.já foi pago, : 

E 

/ 

Compro 
"EMPRl!SA 00 GBUFO ER.1\IELJNDO l\lART-lNHO GOMES" 

AUTOR: Vete.J Claudiopor Rodrigues 
LXTENSAO TELE; ONICA 

Hequeiro a mesa cuvido ao plenário na for 
ma regimental, para que seja endereçado ex­ 
pedleate ao Fxmo. Senhor Presidente da 'Tele­ 
mst, m Cmpu Grande MS, com cóptae ao Di 
1etor da Telmat em Ponta Porá e ao encane 
gado do Po to da 'Telemt deste cidade, reite­ 
rando o requerimento n!" 032/04, datado de 07 
de mJlo p.p., lm que &olic:ll.:l a .exrc..•1$:lo t<>le­ 
fnlca até o conjunto hol..itoclonal do Prcvlsul 
dt-st,1 cldndc. 

AUTOR: Comissão de Legislo;o, Justta e Ie. 
dacção Final 

PARECEft 
A Ccmissão de Leglslaç,Io, Justiça e Reda· 

ç.fo Final da Câmara Munlcipnl de BC'la Vista 
Estado de Mato Grcsso do Sul, reuniu-sé na 
so.la das Sessões da Cfunnra Munlc.lpal, uMndo 
dos nlribulções que lhe concedem as leis; Ml!.· 
xímn., E~-taduol, Municipal e Regimento Interno 
<:xaminando ntendamente o Projeto de Lei n" 
C06/84 do Executivo Municipal • Autorlz.a o E­ 
xecutivo Municipal a adquirir o prédio da Con 
gregnção Missionária do Santissmo ltcdcntor, 
localizada na Rua Santo Afonso, nesta cidade, 
para sécfo da Prefeitura Municipal 

A Comissão de Legislação, Justiça e Re­ 
dação Final, ap6s e,tudo Individual "' seu, 
membros, sobre a matéria em parecer, onde 
submeteu-se a apreciação, dlscussão e votação, 
chegando o seguinte conclwão: que o Projeto 
de Lei nº 006/84. versando na aquisícão do pré 
dlo da Congregação Missionária do &ntbs1mo 
Redentor e furura slide da Prefeitura Munlci· 
pal, é: 

a. CONSTITUCIONAL 
b. LEGAL 
e. JURfDICO 
d. TOT CONCORDANCIA GRAMAT!­ 

CAL 
A Comissão, opina favoravelmente a apro 

vação do referido Projeto de Lei em pauLa. • 
Sala das Sessões da Câmara Municipal de 

Bela Vista-MS; 13 de Agosto de 1984. 
ANTONIO SILVEIRA XAVIER 
Membro 
ANSELMO LOPES 
Vereador Presidente 
l\IARCELINO CÃSSIO B, ACIOLI 
Refator 
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caraíba Construtora e Comércio Lida. 
JUSTIÇA GRATUITA 

MATO BROSSO DO 6UL 
PODEn JUDICIARIO DO I:STADO Dr: 

COMARCA DE BELA VISTA 

tor, 

Garantia Segurança e Rapidez - 05 anos ele cxpcriénclB em obrna do Banco do 
Brasil e do Exército, 

- Projetos - Obras de Engenharia Civil - Administração de Obra Armários -­ 
Móveis - Cozinhas - Porl.ns - Jnnelns. 

KLINOER CUSTODIO ALVES - Diretor T6cnlco - Engenheiro Civil 

Rua Albert Sabin, 109 Tavoir6polis Fone: 386-599 -- Campo Grande - MS 1 
----- 

SIONJIL 
ADVOCACIA 

Eserllórlo: Av Rio Branco 187 • Fone 305 
DR, ANTONIO F. DO NASCIMENTO 

ADVOGADO 
CIO 00G.474.381-00 - OABMS 2809 
Causas Civeis, Criminnls, questão de 

Terras, Direito de Fnml11a e Trnbalhlsta. 

Resldêncln: Av Rio Drr.nco 193 
79280 Porto Murtlnho, Mato G. do Sul 

IVAN AFONSO DA COSTA IIIARQUES 
Advogado· 

Causas Cíveis o Criminais 
Inventários, Desquites,. Divórcios e 

. Legallznção de Terras 
Escrlt.: Rua .Antonio Maria Coelho, 428 

Fone: 439-1395 

Residência: Rua .Cuiabá 468 
BELA VISTA MS 

DR. JOSe ATANASIO NETQ 
Advogado 

OAB - MS - 1579 
Avenida Duque de Caxias, 780 
Caixa Postal 31 JARDIM MS 

ESCRITORIO JUR1D1CO 
NELSON CHAGAS 

Advogado • .... 
TE? i2 9U» rm!» a rr'a+r o· 
o Causas. Trabalhista, Comercial, 
!#,P,g!3,gestora» 
• Terras,,<ijg!frios, cobrancas, etc. 
Rua Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 
Fone: 2121 : JARDIM MS. 

...ô2or oh --·t 

DR. FIORI MURANO 
Médico 

Clinica. de Senhoras e Crianças 
Operador . 

CRM 352 - Fone: 439-1264 
CPF: 003820351. 
Rua 15 de Novembro, 75 
BELA VISTA MS 

Clinlca Popular: das '1· às 11 horu 

DR. JOELSON MARTINEZ PEIXOTO· 
- ·«... Advogado . 

Escritório: Rua 1 de Maio, 357 
JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSE PALMIERI 

Legalização de Terras, Inventários e 
• • causas Crlmtnals (Jurl) 
Rua 15 de Novembro, 160 

Fone: 439-1132 - .BELA VISTA - MS. 

fDITll PIRA CONHECIMENIO DE TERCEIROS 
COM PRDZO DE 30 D 

KLEBER LOUREIRO MEDEIKOS 
-Advogado 

Causas Cíveis: Terras - Divórcio, - 
Inventários. 

Criminais Trabalhistas 

Rua Corone ICam1são, 774 -- Ao lado 
do Cartório do Dr. Avelino - Bela V~ta 

MS 

O Doutor Jonas dos Santos Pellcloni, Ju'z 
de Direito da Comarca de Bela Vista, Estado 
de Mato Grosso do Sul, na forma da le-t, etc.~ 

FAZ SABER nos que o presento Edital vi­ 
rem ou dele conhecimento tiverem, que por 
este Juízo e Cartório Judlcial, tramita os autos 
nº 228/84, de Revogação de Procuração reque­ 
rida por ELZ1O RORIZ contra WALFRIDO 
Ji'ERREmA DE AZAMBUJA, cuJa petição ini­ 
clnl é do teor seguinte: Exmo. sr. Dr. Juiz de 
Dlrelto da Comarca de Bela Visla. ELZlO RO­ 
RIZ, brasllelro, casado, tratorista, residente e 
domfeilJado nesta cidade rua Almirante Bar­ 
roso nº 791, por sua advogada ln!ra--asslnnda, 
vem à presença de V. Excia., com base no 
nrtlgo 1,310, I do Código Civil e demais per­ 
tinentes, propor a presente ação de Revogação 
de Procuração, pelo que passa a expor; Em 
data de 21.11.1983, perante o Tabelião do Car­ 
tório de Notas do 2" Ofíclo desta Comarcn do 
Bela Vista, o requerente outorgou procuração 
n WALFRIDO FERREIRA DE AZAMBUJA, 
brasJleiro, médico, residente e domlclliado em 
Campo Grande à Rua Dom Aqulno nº 909, 
p° 51, atualmente com endereço às rua Dom 
Aquino n• 1.611; Av. Brasil nº 488 e Joaquim 
Murt.inho nº 972, mandato este autorgado às 
fls. 47 do Livro43 do Cartório acima mencio­ 
nado. Dito mandato conteria ao mandatário 
os mais amplos e illmllados poderes, inclusive 
o de requerer inventário e os demais a este 
pertinentes, apesar de o mandatário não ser 
advogado. Como o mandatário até a presen!2 
data não lhe deu qualquer notícia sobre o an­ 
damento do processo e, como o mandante to­ 
mou conhecimento que também outorgou po­ 
deres para "ceder e trans!erir os direitos here­ 
ditários", fato que não é de sua vontade, quer 
revogar a aludida procuração, como de fato 
pela presente requer a revogação, conforme 

Ihe faculta a lei Elo exposto tequer a V. 
E:cia.: 1 A Intimação d D. WALFRIDO 
FERREIRA DE AZAMBUJA, Já qualificado, pa- 
ra que tome conhecimento d presente, através 
de Carta Preca'ória; 2) A intimação do Sr. 
Tabelião do Cartório do 2° Oficlo a fim de quo 
o mesmo fque ciente de que no mais deverá 
fornecer certidões da referida procuração, e 
se o fizer, que faça constar na me: ma a pre­ 
sente revogação por termo, requerendo deroc 
logo que seja procedida a averbação no L. 43, 
fls. 47; 3) A publicação de Editais para conhe­ 
cimento de Terceiros e 4) Seja concedido ao 
requerente os bene!lclos da grntuldade àe 'Jú.s-11 J 
tfça, wna vez que o mesmo é pobre, nio po- o 

dcndo arcar com ns despesas de custas pro• ' 
cessuais nem de honorários advocatfclos, no-' 
mcando ns signatárias da presente para nssistf- 
lo. Requer finalmente que, npós cumpridas os 
formalidades legais, sejam os autos en/regues 
no requerente independente de traslado, DÁ-. 

z522° 
1984. (a) Dras. Vera Loureiro Tinco e Vi]mi 
da Silva. Despacho D.R.A. sob a ég 
Justiça Gratuita, Cite-se, como requerido, ex­ 
pedindo-se os Editais com o prazo de trinta 
(30) dias. 31.07.84. (a) Dr. Oto Bittencourt 
Neto. E para que não se alegue ignorância. !oi 
determinada a expedição-do presente-,Pdit9};; 
para conhecimento de terceiros .o. será ~1F.~ na sede deste Juízo e publicado na forma,,d% 
lei. Dado e passado nesta cidade e Coma~9.-, 
de Bela vsta, Estado de Mato.Grosso,99! 
ao seis dias do mes de agosto do-an.de, mé4 
novecentos e oitenta e quatro. Eu.(Pedra. B.. 
do Vale), Awc. Judlciárlo, o datilo~cl.:.,-; n!•>CT 

- - -a197og 
Dr Jonas dos Santos Pe_llic½>ni• ,.:::au'.lJl 

Juiz de Direito. ...-- 
·«n ' 

DR. lTAl\lAR DA SILVA DUTRA 
. ADVOGADO 
OAB-MS 2. 509 • CPF 187.610.030-34 

General Osório, 825 
Res. Rua Guia Lopes n 458 

Fone (067) 439-1272 
Bela Vista - Mato· Grosso do Sul 

Advogado 

MANOEL RODRIGUES NEGRIO 

Av. Duque de Caxias, '188 Jardim 

Na Conquista de Espaço, Anteclpan~-sc aos pioneiros. 

Na Ocupaglo da Território, apoiando os primeiros colonizadores Nas frontelras dis- 
;,,r _ :t"'"•' "1' 

tantes, Integrando os brasilelros. Nas situações de calamidade, auxiliando as populaçaeg. 

Era todes ea momentos decstvos da vida naclonoJ o Exército se faz presente, j>arlidp'1!4o. -: 

mm o poT9 ia obra permanente de construir a cada dia e sempre a pátria do coração e dos 
si;nhos de todos os braslleiros. 

Exército, 

r i l 1 

=r=; 
Presença 

1 1 
,•• .. 

N -:.cional 

RESTilURINTE CISSIN.O PIIRIGUDY 
,,. 

,.., 
.. 

Serviço a la carte - bebidas Nadona!s 

importadas' - Jogos lazer - Som e 

presença da Socledade Belavistense 

Restaurante e Cassino Paraguay 

Ponto de Encontro da Sociedade Fronteiriça 

BELA! HISTM - PI,RI.GU! I 



TRIBUNA D 

CLUIE IMLA VISTENSE 

o Sr. Jlurtcnclo Cupilé !':!,cubar, Prc-idcn· 
tr do Clube f;•p. Jlcluvlsl<'nsc, solicita nos Só 
elos e filhos de sócios (maiores de lfl anos) a 
comparecerem até o mes de setembro em eu 
escritório a fim de regularizarem sua situação 
decorrido esse prazo estarão sujeitos a nova 
jóla. 

FALANDO 
cm Clube Belavistense, já começaram os traba­ 
lhos de ampllnção e reforma do mesmo, tra 
balho que está sendo realizado pelo Eng° I<lln­ 
er e suo equipe. 

(m [fil 
Redator: lvaldo 

VISITA DO GOVERNADOR 
Dln 16, hs 12:30, o Governador do Distrlto 

447, Henrique Gomes da Silva foi recebido na 
entrada da cidade, por mnis de quinze rotaria­ 
nos; o prefeito municipal Afonso Dlllon Nunes 
Leite (companheiro) entregou-lhe a chave do 
municlpio, declarando º· hóspede oficial de 
Bela Vista. Após n saudação do prefeito, o 
governador agradeceu a homenagem. 
Reunião da Cosa da. Amlznde 

No período da tnrde a esposa do Governa­ 
dor reuniu-se no Grêmio Pedro Rufino, com 
ns integrantes da Cosa da Amizade, quando 
roram debaUdos assuntos de importância para 
o bom andamento da entidade, Várias suges­ 
toes, projetos e exemplos de participação co­ 
munit11ria !oram apresentados. 

Hlaríanos 
Também no período da tarde o governador 

reuniu-se com o Conselho Diretor e logo após 
com todos os rotarianos. Esta reunião. !oi no 
salão do Grêmio. 

Presenças 
Registramos na Assembléia a presença 

dos seguintes sócios: Migue, Carlos Alberto, 
Ivaldo, Ivan, Luiz Carlos, Palmieri, Dillon, 
Eàuardo;Mauricio,.-Reinaldo, l\Lari~, João, Ver­ 
vi, Sant'a!Üía, Herrnnn, Braulio, Fernando, 
Oão e Cassio. 

CASA DA Al\1JZADE 
no dia ló pp. às 1500 hs à Casa da Amizade 
reuniu se para uma troca de idéias e sugestões, 
com a Sra, Jfiblca Sllva, l'Spu;a do govt•m;,1hr 
cio Dlstrllo 4,47 no GSSl'H. 

COMPAllECfütAlll 
várias sócias, entre cios uma das fundadoras da 
Casa da AmJzude Sra. Maria Loureiro Pinhl'i­ 
ro que reside atualmente m Campo Grnncle. 

/\ PJlESIDENTE 
da Cosa da Amizade Sra. Jlcphcr, ~olicilJU 11 

Sru. Maria que fizesse a entrega de uma lem· 
brançn i1 S1 a, Júbica. 

, 

{ID 

,\ SUA. JABICA 

E .2' ------·----- ----------------- 

l)f) 

Abertura dos Trabalhos 
O C?mpanheiro Fernando {presidente) deu 

a palavra ao Governador que disse de sua sa­ 
tisfação em estar visitando Bela Vista. Pediu 
a cada presidente de Avenidas que expusessem 
o seu plano de trabalho. Pediu um relato su­ 
cinto. 

agradeceu emocionada a homenagem que lhe 
foi realizado também no Grémio um jantar fes 
us Sras. da Casa da Amizade a realizarem pro­ 
moçes sempre visando os irmãos necesslado 

A PRESIDENTE 
da Casa da Amizade Sra. Heher, explanou as 
pretensões de realizações de sua equipe para 
u bicolo 84/85. Também Dra. Azaléa, apresentou 
várias sugestões a serem realizadas e cxpllca· 
ções claras e objetivas quando solicitadas pela 
Sra. Jábka. 

Luiz Cnrlos 
Comentou a respeito de suas intenções d­ 

Comentor o ideal de servir através de uma par­ 
ticipação ativa de Rotnry nà comunidade. 

Falou do Boletim do clube, disse que ha­ 
via feito alguns números quando presidente 
e que agora este boletim seria inserido no jor 
nal. Disse que os seus planos abrangiam maior 
eiaslicidade quanto a objetivos, são vários e se­ 
rão concrelizados durante o ano rotário. 

J\lauricio 
O companheiro Maurício falou de sua 

avenida-· Serviçes Profissionais, enfocando 
que uma de suas metas é elevar o nome de· 
Rotary na comunidade, levando o clube a par- 
1icipar de várias iniciativas de cunho comuni­ 
trio. Levar Rot.ary aos locais de trabalho, 
promover a escolha do operário padrão de Be­ 
la Vista, divulgar a prova quadrupla, incentivar 
o bom relaciooamen1o Entre patrões e empre­ 
g::dos. Fazer da prova quadruplo. uma cons­ 
tante em todos os setores. Mlmter um raba­ 
iho permanente junto aos jovens, com pales- 

tras cm colégios, difundir a ética, o rclacioru- ISTO É ROTARY. 
mento comercial e procurar desenvolver seta INTEJlACT 
res adormecidos. Na paulll concurso de Reda- Precisamos desenvolver o INTERACT, for• 
çiio. mando lideres e com os quadros !armados 
Eduardo levar o jovem a participar conosco na solução 

Serviços Internacionais - Eduardo rhani- •. de probemas. Se há um problema a ser re­ 
restou a sua confiança em que existindo a· solvido, seja ria área social, !•lantrópica ou 
compreensão entre os homens, haverá a com-· atendendo uma região carente, devemos inceo 
preensão entre as nações. Falou de incentivar tivar o jovem a viver conosco a sublime aven­ 
ainda mais a Fundação Rotárla e traçou-alguns tura de ajudar_ a criar um mundo melhor. 
objetivos de sua Avenida, entre os quais íigOra Precisamos formar jovens líderes., 
uma mnlor integração entre Bela Vista Bra- • 
sil) e Bella Vista (Paraguai). Falou também·_Vários Objetivos • 
de como proceder para o clube ter um par- Juntos com os jovens do INTERACT de- 
ceiramento com outro clube. vemos procurar· objetivos_ comunitários, são 

'. inúmeros, várias frentes, no urbanismo, lim- 
peza pública, conservação de praças e ruas, 
todos estes ilens podem ser alcançados através 
de campanhas de orienlação pública. Um pro­ 
grama social de assistkncia nos mais carentes. 

Henrique 
O governador falou por mais de uma hora, 

em linguagem simples, objetiva, nµm ambien- 
1<.• descontraído, o companheiro Henrique fa­ 
lou de Rotary e dos objetivos do· clube para 
o biênio 84/85. Destacamos alguns tópicos. 

"Os objetivos das Comissões devem ser 
divulgados entre todos os companheiros, para 
que possamos trabalhar com uidade de pro· 
pósitos. Serviços Internos é a viga· mestre do 
clube, desta avenida depende vários fatores 
o trabalho em todos os setores da comunida­ 
de, despertando vocações, este um item im­ 
portante, pois hoje em dia há tantos jovens 
sem rumo, outros !armados em Faculdades. 
escolhidas mais pelo valor da profissão em 
cruzeiros do que pela real vocação. O Rotary 
deve desenvolver um trabalho neste setor: Vo­ 
caçêcs. Devemos dar palestras, falar com ar 
jovens, não tentar guiá-los, mas mostrar exem 
pios vivos. Para isto devemos falar a respeito 
de nossa própria profissão. 
Divulgação 

O governador disse que o "Rotary desen­ 
volve muitos trabalhos, é preciso que sejam 
divulgados, não só entre os"companheiros, 
mas em toda a comunidade. Vivemos num 
mundo ande a comunicação é importante". 

Asfaltamento 

Fundaçií_ó RF,tárla •• 
O governador falou da Fundação Rotária 

dizendo que QS.. r,ecursos advindos da Funda­ 
ção, na maioria das vezes revertem para o Bra­ 
sil. Há muitas obras assistenciais, cursos de 
formação, pós graàuação, etc, por todo o 
mundo. Seja em Africá, Europa ou Ásia, sem 
pre há uma pessoa carente usufruindo dos be­ 
ne!icios de Rotary. Úito é Rotary. Visando 
atender estas pessoas, espalhadas pelo mundo 
é que existe a Fundação Rotário. 

PALAVRA LIVRE 

Por Na,cy 

Logo após o governador !alar a resp2ito 
dos objetivos de Rotary e d:? sua visi1a. deixou 
cs companheiros a vontade para· as perguntas. 
raulio Perguntou a respeito de recupera- 
ção em ouros clubes. • • 
CUrlos Alberto - Sobre a atuação do Conselho 
Diretor, se o mesmo é flexível quanto ao nú­ 
mero dos integrantes. Se os presidentes das 
avenidas podem participar do mesmo. 

: Governador - Respondeu as pergunas e dis­ 
se que o Regimento Interno do clube é o me• 
lhor guia. Disse também que o presidente elei­ 
to para o próximo biênio deve panicip:ir das 
reuniões do Conselho. O companheiro Cassio 
será o'próximo presidente (86/87). 
Ivldo A respeito da criação de outros clu­ 
):>e~. meia do Rotnry, ampliar o nümero dz 
sócios e de clubes na região. 
Governador - Disse que a governadoria indi­ 
cará uma pessoa para colher subsidies a res­ 
pe,to d:is· possil:ilidades de se iundar um clu­ 
be em Jardim, Guia Lopes da Laguna e Ano­ 
nio João. 

Comcniou a respeito da campanha que e 
Rotary desenvolveu para o asfaltamento do 
tiecho Jardim a Bela Vista, quando o clube " 
entregou ao governador Wilson Barbosa Mar­ 
tins milhares de assinaturas. "ls10 é Rota.ry. 
Este é o trabalho: de um clube de serviços, 
acionar todos os canais quando se trata de 
'reivindicar obras ou melhoramentos para a 
comunidade. Prj!Cisamos atender também º" 
idosos, os menores carentes, os menos favore­ 
cic!cs. Este trabalho de assistência deve ser 
d.scnvolvido pelo Rotary. Aos idosos, confor- 
to na velhice; aos jovens. orient.-:ição p:ira n ,l,\NTAR 
vida, pois são eles a nossa esperança. A noite foi o!ereeido um jan1ar :io Go\·cr- 
Partlcipaçiiu :oa Cumuulàadl! • naaor e sua esposa no Grfmio Peàro Rurmo, 

Os ro1nrinnos devem verüicnr onde esto quando compareceram diversas autoridades t 
Os. pontos criticas da comunidade, sejam li tds os rotarianos de Bela ,ta e espose 
onde estire: de h; } /54. t. verem, leve 1aver sempre um Ro- En ncsso próximo boletim falaremos a res- 
atano procurando soltíão zsare assas peito.-----....._ 

/\ i-.01rr: 
foi realizado também no Gmio um jat\ar f 
tvo, e aconteceu com a Ptecça dos cios e 
cIv;dado., 

0s DESTAQUES 
da Reunião Fetiva furam: Dr. Ivan Marques 
que tocou no acordéo uma mítica dediead 
os visitantes, Dr. Hicardo S. Roa, o popular 
(Gão), cantou a música que apresentou no Fe4 

tão em C. Grande e a Sra. Hepner, cantou 
acomp.i:urnnd.1, no viol.io por 'CV irm·,, Sr. 
Herman. 

ENFIM 
foi uma noitada alegre, que revelou os artistas 
que temos no meio rct.irio e o, homenageados 
Sr. governador e esposa sairam encantados 
com tanto carinho e amizade recebldos. 

UM POUCO A'IRAS/\DO ,llli\1S VAI AQUI 
UMA HOMENAGEM AOS PAIS 

Como criança perdida na muitid.io, eu ri­ 
tei chorando por você, Indagando por todos o; 
cantos, onde estava meu poi: e fala1do a todo; 
de justiça, amor, verdade e paz.. 

Mas os homens que me encontraram mo 
me entenderam, pois pensaram que eu eslava 
precisando de um pai qualquer. E ent.áo me 
contaram mil histórias para me agrar hls­ 
tórias que não falavam de você ... 

E me mostraram mil caminhes para me a­ 
gradar mas não me levaram ai.é você. 

E me encheram de brinquedos para me dis 
trair colocando em minha boca que grilava por 
você gu1o!eimas que a mantivesse ocupada. 

E sussurraram aos meus ouvidos mil men­ 
sagens vazias e cansadas para cnga:iar a fcme 
que eu sentia de você, Mas eu tornei a procu· 
rar meu Pai. 

Hoje que cresci, eu o encontro a toda ho 
ra, no sol que queima, na chuva que cai e faz 
··brotar a vida, no meu irméo que se eleva ou 
que se humllha, no pobre que tem fome ainda 
diz: Cbllgado Deus, mundo que me cerca entre 
alegrias e tristezas. 

Hoje eu tenho mil histórias pra cotar... 
Mas todas elas falam de você ... 
Depto. Municipal de Educaç:.io. 
(Jomnl de Navirní) 

, 

CENOURA, COPA1BA, A1'IlsNDOA, ROSAS 
NA ROTINA DA BELEZA 

"Os tratamentos de beleza à ba..<e de frUtas. 
sucos de legumes e óleos vegetais são insuperá 
veis. Além de muito mais econômicos. pessuem 
estes produtos naturais a grade vantagem de 
não causarem qualquer espécie de irritação cu­ 
tânea cu alergias mesmos nas peles mais can 
sadas ou sensíveis'', algumas famosas receitas 
ll.'lturais de beleza. 

Pele seca - O ressecamenato é o maior pro­ 
blema de beleza no verão. Algumls peles fi· 
cam terrivelmente danilicadas, quebradiças e 
sem vida. O bom tratamento: uma mssagem 
de óleo de copaiba ou de bêtula, produtos que 
podem ser encontrados em boas farmáci:JE. Ou 
tra opção: m:isrngeie o rosto com partes iguais 
de óleo de amendoas e lanoli:i:i. este o arnccia· 
dor de mais xái;Ida ação que se conhece. De­ 
pois da massagem diária usar compressas de 
água oriecda, água de rosas e de hamamélis 
obre o rosto para obter um efeito calmante e 
x:clrescante. Semanalmente. aplicar a segui'e 
máscara nutritiva. 1 colher de sopa de levedo 
de cerveja para uma colher e meia de suco àe 
cenoura (ralar a cenoura e espremer com uI 
pano, não us:mdo liquidiiic:.cor). O Je\·edo nc1• 
tre, a cenoura tem ativas propriedades cicatri 
zantes. A máscara tem grande aço rejuvens 
cedcra e amaciadora além de ser eficaz 7? 
combate ao acne. Depois de aplicada coloque 
scbre o rosto alguns lenços de papel. que aju­ 
dm a melhor absorção. 

Suor o limo é um poderoso agente eli 
minador dos odores da transpiração. Deve se 
usado puro cu diluído em gua, nus caso de Pe 
lx.roticulmen'e ensis. 

• .. : 
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